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O OBSCURO GHIARONI
Durante muito tempo, busquei na Literatura Brasileira, o nome e as composições literárias de Giuseppe Ghiaroni, que, também, durante muito tempo exerceu poderosa influência na imprensa do estado do Rio e mais particularmente de sua terra natal, a famosa Paraíba do Sul, berço do grande crítico literário que foi Agrippino Grieco. No entanto esse notável crítico, não dedica em seu volume “Poetas e Prosadores do Brasil”, uma linha sequer a esse seu conterrâneo obscuro e humilde.

Durante muito tempo, repito, o nome e a obra de Ghiaroni ocuparam a minha atenção, não porque ele fosse um poeta da dimensão de qualquer dos românticos, simbolistas ou parnasianos, como Bilde, Alberto de Oliveira, Raimundo Corrêa, que marcaram época na literatura brasileira, como Manuel Bandeira, Mário de Andrade, Carlos Drumond e tantos outros que se notabilizaram em nossas letras. Ghiaroni, porém, não foi assim uma criatura excepcional, não se filiou aos nossos grandes movimentos literários, nem pertenceu a nenhuma corrente de pensamento de ação. Foi um homem solitário e simples, quase esquecido, até mesmo em sua terra natal. Mas, não obstante isso, foi por sua vez portador de uma grande e fina sensibilidade poética, que os grandes críticoa atuais, como Alceu Amoroso Lima, José Olinto e tantos outros não fizeram, também, a menor referência à sua inspiração poética.

Pelo nome percebe-se que a sua ascendência deveria ser italiana, onde, talvez, na Itália tivesse mais notoriedade  e melhor destino do que teve no Brasil. Nascido a 22 de fevereiro de 1919, logo após a primeira guerra mundial, na cidade de Paraíba do Sul, não teve, então, oportunidade de manifestar o seu gênio, ficando completamente esquecido em sua terra natal, não obstante o esforço enorme que desenvolveu para sair do anonimato, tornando-se jornalista, tradutor e rádio-ator, na época. Não obstante isso continuou muito pouco conhecido entre os que, em sua época, se dedicaram à literatura. Dele só nos restam as seguintes obras: “O Dia da Existência”, publicado em 1941, conjunto de poesias líricas à altura dos grandes líricos nacionais e estrangeiros; “A Graça de Deus”, estampado em 1945, também puro lirismo poético; “Mãe”, novela de sabor eminentemente sentimental; “Canção do Vagabundo”, publicado em 1949, conjunto de poemas profundamente sentimental e poético. Mas, mesmo que nenhuma dessas obras viesse a lume, o nome desse poeta ficaria definitivamente marcado em nossas letras, apenas com uma composição, que poderia ser incluída nas coletâneas que hoje se usam nas escolas e universidades, para formar o gosto da nova geração. Refiro-me ao poema que ele escreveu, em seus últimos dias de vida, sobre a sua velha máquina de escrever. Abraçado à mãe, já velha e doente,  ele pediu a ela o seguinte: Pode vender tudo o que tenho, minha mãe, todos os meus objetos de uso, até mesmo as minhas roupas, os meus sapatos, mas não venda essa máquina de escrever em que procurei ganhar honestamente a minha vida.

Esses versos líricos, por si só, seriam capazes de colocá-lo ao nível dos grandes poetas brasileiros, que ainda hoje continuam obscuros e desconhecidos, entre nós,  até que um grande crítico resolva fazer uma pesquisa em regra sobre o enorme patrimônio literário que permanece anônimo em inúmeras localidades e regiões brasileiras.

Ao fazer, agora, aqui, este comentário, meu desejo foi apenas chamar a atenção dos leitores, para a obra desse monumental poeta esquecido, que os críticos literários de nossos dias ainda não descobriram, a despeito das belezas que ele colocou em sua obra poética. Pois só um poeta J. G. de Araújo Jorge se lembrou dele, colocando em sua coletânea da Nova Poesia Brasileira, um de seus trabalhos mais expressivos.

São esses, no meu modo de entender, os traços dominantes da sensibilidade poética de Giuseppe Ghiaroni, o poeta esquecido da Paraíba do Sul, que precisamos conhecer melhor através de sua grande obra poética. 

